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Emito.  Sr.  JDr.  Sólon  Barbosa  de  Lucena: 


Temos  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V .  Exc .  o  exer- 
cício do  alto  cargo  que  a  confiança  dos  nossos  correligioná- 
rios nos  entregou  na  data  de  22  de  Outubro  de  1916. 

Quando  assumimos  a  presidência  do  Estado  senti- 
mos de  exame  os  embaraçosos  problemas  e  difficuldades  ou- 
tras que  cercam  e  tolhem  a  acção  e  os  propósitos  de  um  admi- 
nistrador de  tempera  quanto  mais  os  de  um  humilde  de  mi- 
nha espécie. 

Felizmente  para  a  Parahyba  a  gestão  dos  seus  ne- 
gócios é  agora  confiada  a  espirito  esclarecido  e  expe- 
rimentado nos  mesteres  da  publica  administração.  Lou- 
vores sejam,  por  isso,  erguidos  áquelles  dous  chefes,  a  quem 
todos  nós  correligionários  prestamos  obediência,  os  srs.  drs. 
Epitácio  Pessoa  e  Venâncio  Neiva . 

Leis  de  Meios 

Logo  investidos  do  cargo  de  que  ora  nos  desobrigamos, 
tivemos  o  propósito  bem  firmado  de  envidar  tudo  que  em 
nós  coubesse  para  servil-o,  senão  com  galhardia  pelo  menos 
com  sinceridade  e  esforço . 

Assim  animados,  foi  nosso  primeiro  acto  voltar-nos 
para  as  leis  de  meios  donde  deoo^m  os  elementos  da  vida 
financeira  do  Estado.    A  lei  n.°  458  A,  de  20  de  Novembro 


de  1916,  orçando  a  receita  e  despesa  para  o  exercício  de 
1917,  ditferenciou-se  das  suas  congéneres  dos  annos  anterio- 
res pelo  accrescimo  de  taxa  na  tabeliã  das  mercadorias  in- 
K  corporadas.  Com  esse  escopo  quizemos  promover  uma  ac- 
'  ção  de  beneficio  ás  forças  commerciaes  positivamente  para- 
hybanas,  desdobrando  e  favorecendo  a  sua  primeira  praça 
de  operações.  Apesar  da  valorisação  desproporcionada  das 
mercadorias,  os  resultados  se  manifestaram  vantajosos. 

Algodão 

Ao  lado  .  da  providencia  mencionada,  procurámos 
^  /  desenvolver  as  fontes  de  riqueza  propriamente  ditas,  ampa- 
:  rando  o  principal  elemento  da  receita  publica  —  o  algodão, 
terrivelmente  devastado  pela  lagarta  rosada.  Para  que  a  ac- 
ção do  governo  não  se  limitasse  a  providencias  empíricas, 
mandamos  ao  Rio  de  Janeiro  um  dos  auxiliares  da  adminis- 
tração que  de  lá  trouxe  um  plano  de  combate  ao  mal,  tra- 
çado pelo  notável  entomologista  dr.  Costa  Lima.  Mezes 
depois,  tínhamos  a  honra  de  hospedar  esse  scientista,  já  en- 
tão a  serviço  do  Govêrno  Federal,  que  vinha  ao  encontro 
dos  nossos  propósitos,  donde  a  organisação  do  Serviço  de 
Combate  á  Lagarta  Rósea,  entregue  á  proclamada  compe- 
tência do  dr.  Diógenes  Caldas  que  tão  excellentes  serviços 
nos  prestou. 

Para  se  dizer  das  vantagens  colhidas  pelo  novo  de- 
partamento, basta  registar  que  no  anno  seguinte,  ao  inicio 
do  serviço,  reduziram-se  nu'a  média  de  5%  os  prejuízos 
verificados  nas  zonas  onde  os  trabalhos  foram  installados, 
subindo  a  mais  de  20%  os  daquelles  pontos  ainda  não  al- 
cançados pela  Defesa  do  Algodão. 

O  desenvolvimento  de  que  falamos  consistiu,  prin- 
cipalmente, em  apparelhar  o  Estado  de  diversas  usinas  des- 
tinadas á  cultura,  aperfeiçoamento  e  expansão  do  nosso  nro- 
ducto  básico  e  suas  industrias  correlatas .  O  estabeleci- 
mento e  exploração  dessas  usinas,  em  numero  de  12,  foram 
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concedidos  aos  srs.  Trajano  Medeiros  &  Comp.,  Compa- 
nhia Algodoeira  do  Nordeste  e  Cavalcante  &  Comp.,  de- 
vendo algumas  delias  funccionar  ainda  este  anno. 

Agricultura 

Aproveitando  a  promissora  situação  financeira  posi- 
tivada em  1917,  pela  valorisação  de  todos  os  productos,  e 
ainda  visando  o  augmento  das  fontes  de  receita,  procurámos 
por  tres  procèssos  incrementar,  embora  sem  as  proporções 
desejáveis,  á  pecuária.  Consistiram  esses  processos:  pri- 
meiro, no  fornecimento  de  machinas  e  material  agrário  pelo 
valor  restricto  de  seu  custo  e  a  prestações  mínimas;  segundo, 
concorrendo  para  o  definitivo  funccionamento  da  Sociedade 
de  Agricultura,  a  ella  prestando  todo  apoio  e  interesse  offi- 
cial;  terceiro,  na  distribuição  avultada  de  sementes  e  prospe- 
ctos de  interesse  agrícola.  Infelizmente,  este  mesmo  crité- 
rio tão  efficaz  não  poude  ser  continuado  nos  annos  subse- 
quentes em  razão  da  calamidade  da  sêcca  que  surgiu  incle- 
mente .  Todavia,  os  resultados  obtidos,  embora  fracos,  dão 
a  certeza  de  que  a  pratica  desse  auxilio  directo  e  indirecto 
ás  fontes  de  receita,  toda  vsz  que  o  erário  permitta,  consti- 
tue  um  dos  processos  mais  seguros  de  incrementar  a  riqueza 
do  Estado. 

Na  Mensagem  que  em  1918  tivemos  a  honra  de  di- 
rigir á  Assembléa  Legislativa,  vem  pormenorizado,  ponto 
por  ponto,  todo  o  trabalho  relativo  á  acção  do  govêrno  na 
assistência  á  agricultura. 

Administração  da  Fazenda 

Na  intenção  de  melhor  apparelhar  o  Thesouro  para  o 
perfeito  desempenho  de  suas  funcções,  expedimos  o  decreto 
n.°  794,  de  21  de  Novembro  de  1916,  regulamentando  as  at- 
tribuições  do  Inspector  de  Fazenda,  logar  esse  creado  pela 
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lei  n.°  447,  de  7  do  referido  mez.  Mais  tarde  baixámos  o 
decreto  n.°  867,  de  10  de  Novembro  de  1917,  dando  regu- 
lamento á  Repartição  do  Thesouro  estadual.  Depois,  o  de- 
creto n.°  875,  de  22  de  dezembro  do  mesmo  anno,  refor- 
mando as  Mesas  de  Rendas  do  Estado  e  dando-lhes  novo  re- 
gulamento .  Este  ultimo  decreto  visou,  principalmente,  aca- 
bar com  a  anomalia  que  tornava  certas  Mesas  de  Rendas  na 
verdade  privilegiadas  emquanto  outras  ficavam  á  mingua. 

As  reformas  do  Thesouro  e  das  Mesas  de  Rendas 
trouxeram  reaes  vantagens,  não  só  em  relação  á  equitativa 
remuneração  ao  pèssoal  fazendario,  como  ficou  o  fisco 
mais  acoberto  nos  seus  interesses .  A  reforma  do  Thesouro 
teria  que  se  completar  com  a  substituição  do  actual  processo 
de  escripta  pelo  de  partidas  dobradas,  hoje  adoptado  em 
quasi  todas  as  repartições  congéneres  do  Brasil,  o  que  ainda 
se  não  conseguiu  por  obstáculos  sobrevindos . 

Instrucção  Publica 

Sempre  comprehendemos  como  dever  immediato 
dos  administradores  a  dif  fusão  do  ensino  publico .  Toda  vez 
que  haja  possibilidade  de  se  crear  uma  escola,  não  se  vacille 
creal-a.  Neste  pensamento  espalhámos  no  Estado  95  es- 
colas primarias. 


■  Elementares  diurnas 

Elementares  nocturnas 
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Para  que  a  Escola  Normal  pudesse  se  aproximar  dos 
seus  fins,  também  para  ella  nos  voltamos,  dando-lhe  edifício 
condigno . 

Regulamentando  a  instrucção  primaria,  expedimos  o 
decreto  n-°  873,  de  21  de  Dezembro  de  1917,  e  para  o  ensino 
normal  baixámos  o  decreto  n.°  874,  de  21  de  Dezembro 
de  1917. 

Tanto  quanto  permittiram  os.  nossos  recursos,  procu- 
rámos dotar  esses  estabelecimentos  de  mobiliário  apropriado, 
apparelhando-os  também  do  necessário  material  pedagógico . 

A  Escola  de  Agrimensura  tornámol-a  também  autó- 
noma dando-lhe  a  amplitude  reclamada  como  escola  superior. 

Com  o  decreto  n.°  l  .015,  de  24  de  Abril  de  1919,  re- 
gulamentámos as  Caixas  Escolares  que  se  fundarem  no 
Estado . 

No  vasto  mechanismo  do  ensino  publico,  cada  yez 
mais  complexo,  visando  sempre  armar  o  homem  para  a  vida, 
as  caxias  escolares  têm  a  si  reservado  um  papel  proeminente, 
dado  o  grande  auxilio  directo  com  que  assistem  á  infância  des- 
valida .  O  pequeno  ensaio  que  fizemos  entre  nós,  merece  o 
amparo  não  só  do  govêrno  como  principalmente  a  coadjuva- 
ção de  todas  as  classes  sociaes,  pelo  fim  humanitário  e  patrió- 
tico a  que  se  destinam  aquelles  beneméritos  institutos . 

Justiça 

Podemos  affirmar  sem  vacillações  que  a  Justiça  nn 
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Parahyba  está  á  altura  das  suas  funcções.  Isso  é  tanto  mais 
para  louvar  quanto  não  recebem  os  magistrados  recompensas 
que  lhes  permittam  uma  situação  compatível  com  as  suas 
funcções . 

A  reforma  judiciaria  de  1917  augmentou  o  numero 
dos  desembargadores  £  dotou  o  Estado  de  mais  tres  co- 
marcas . 

O  decreto  n.°  965,  de  29  de  Julho  de  191 8,  deu  novo 
regulamento  ás  custas  judiciarias  dò  Estado . 

Infelizmente  por  uma  série  de  motivos  estranhos  á 
nossa  vontade,  não  foi  possível  dotar  a  Parahyba  com  a  codi- 
ficação das  leis  dos  processos  civil  e  commercial,  codificação 
esta  ha  muito  reclamada,  dada  á  amalgama  em  que  se  encon- 
tra a  legislação  concernente  áquelle  assumpto. 

Embora  não  nos  fosse  possível  construir  um  edifício 
condigno  destinado  ao  Fórum,  onde  funccionassem  o  Su- 
perior Tribunal,  o  Jury  e  as  audiências  dos  juizes  da  Capital, 
logo  no  começo  do  quadriennio  mudámos  a  séde  do  Superior 
Tribunal  para  o  prédio  da  antiga  Escola  Normal  e  melhora- 
mos a  sala  destinada  ás  sessões  do  jury . 

Saúde  Publica 

Este  departamento  da  publica  administração  está 
longe  de  corresponder  com  rigor  á  multiplicidade  dos  seus 
fins;  principalmente  para  precaver,  salvaguardando  as  popu- 
lações das  endemias  invasoras,  falta-lhe  appareíhamento  pre- 
ciso .  Assim  foi  que  nos  vimos  em  sérios  embaraços  por  oc- 
casião  da  epidemia  da  grippe,  que  muito  embora  o  caracter 
benigno  tomado  entre  nós,  provocou  alarma  na  população  e 
causou  grandes  prejuizos.  Todavia,  é  innegavel  o  esforço 
com  que  a  repartição  de  hvgiene  se  desobriga  dos  deveres 
inherentes  ás  suas  funcções,  comprovado  pelo  numero 
de  visitas  domiciliares  no  período  governamental  que 
agora  finda . 

Dado  o  arrn.recimento  da  febre  amarella  em  Estados 
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convizinhos,  houve  em  todo  o  Nordeste  intervenção  do  go- 
verno federal,  á  qual  prestámos  todo  o  nosso  apoio,  subordi- 
nando os  serviços  de  hygiene  do  Estado  á  Commissão  Sani- 
tária Federal. 

Graças  a  uma  série  de  continuas  providencias,  toma- 
das a  tempo  e  hora,  o  estado  da  saúde  publica  actual  é  perfeita- 
mente lisongeiro  em  toda  a  Parahyba .  As  moléstias  que  im- 
peram são  aquellas  que  se  tornaram  endémicas  devido  ás  pró- 
prias condições  telluricas  e  mesologicas.  A'  mingua  de  recur- 
sos sufficientes,  deixámos  de  continuar  nas  providencias  que 
tínhamos  encetado  no  combate  ao  impaludismo  e  ankilosto- 
miase,  que,  na  zona  rural  da  Capital  têm  os  seus  principaes  fo- 
cos em  pântanos  formados  pelas  aguas  do  Jaguaribe  e  Gra- 
mame .  Com  a  vaccinação  systematica  praticada  por  longo 
periodo  consiguimos  evitar  o  apparecimento  da  varíola,  ape- 
sar da  inclemência  de  estios  prolongados. 

Por  mais  de  uma  vez  lembrámos  a  necessidade  de  uma 
taxa  sanitária,  visando  exclusivamente  auxiliar  a  solução  do 
grande  problema  da  hygiene  rural .  Podia  ser  essa  taxa  uma 
addição  a  qualquer  dos  impostos  cobrados  pelo  Estado .  Esta 
idéa  consignamol-a,  novamente,  aqui  por  ser  a  hygiene 
rural  a  maior  necessidade  da  presente  e  da  futura  geração 
do  Brasil,  ameaçando  de  frente  as  fontes  económicas,  cada 
vez  mais  necessitadas  de  braços .  Para  accentuar  os  effei- 
'  tos  malignos  do  impaludismo  e  da  ankilostomiase,  basta  re- 
gistar que  concorreram  com  50%  no  obtuario  geral. 

Ordem  Publica 

De  presente  é  normal  a  situação  do  Estado  concer- 
nente á  ordem  publica.  Por  fôrça  de  phenomenos  explicá- 
veis, nem  sempre  nos  podemos  locupletar  das  vantagens  de 
absoluta  tranquillidade.  Se  nos  annos  de  1917  e  191 8  não 
se  notou  alteração  capaz  de  sobresaltar  a  sociedade  do  interior 
da  Parahyba,  o  mesmo  não  podemos  dizer  dos  dous  annos 
subsequentes.    A  sêcca  convulsionando,  por  assim  dizer. 
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toda  a  vida  da  Parahyba  nos  seus  múltiplos  aspectos,  foi  a 
causa  principal  do  apparecimento  de  bandoleiros  que  espa- 
lharam pânico  na  população  de  diversos  pontos  da  zona  fla- 
gellada . 

Mau.  grado,  porém,  as  difficuldades  do  instante,  as  pro- 
videncias do  govêrno  coarctaram  o  mal,  e  se  não  fossem  os 
acontecimentos  dos  municípios  de  Piancó  e  Misericórdia,  po- 
deríamos registar  a  volta  do  acatamento  ás  leis  e  ás  autori- 
dades .  Os  factos  destes  dous  últimos  municipios,  mias  tarde 
accrescidos  dos  de  Picuhy,  tomaram  proporções  taes  que  ao 
primeiro  S5  tornou  necessária  a  presença  ali  do  dr .  Chefe  de 
Policia  e  aos  dous  outros  intervenção  judiciaria,  sendo  para 
taes  fins  commissionados  os  drs .  Clímaco  Xavier  da  Cunha 
e  Antonio  Feitosa  Ferreira  Ventura. 

Com  o  decreto  n.°  851,  de  25  de  Junho  de  1918,  de- 
mos nova  regulamentação  á  policia,  até  então  regida  por  dis- 
posições esparsas  e  que  causavam,  confusão  no  serviço 
publico . 

Uma  lastimável  falta  no  apparelho  policial  do  Estado 
é  a  ausência  de  uma  escola  correccional  para  subtrahir  a  po- 
pulação infantil  da  corrupção  e  vagabundagem.  Por  diffi- 
culdades sobrevindas,  não  nos  foi  possível  leval-a  a  effeito, 
como  desejávamos. 

Com  o  decreto  n.°  864,  de  20  de  Setembro  de  1917, 
foi  dado  novo  regulamento  á  Cadeia  Publica,  regulamento 
que  representa  um  melhoramento  no  nosso  systema  peni- 
tenciário. 

O  Gabinête  -de  Identificação,  que  organisámos,  co- 
meçou a  prestar  os  serviços  reclamados  pelo  actual  regula- 
mento da  policia. 

Com  a  reorganisação  da  policia  foi  também  alterada 
a  Guarda  Civil  que  passou  a  ser  commandada  por  um  offi- 
cial  da  Forca  Publica . 

Força  Publica 

Contingências  várias,  principalmente  as  visadas  pe- 
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los  serviços  da  ordem  publica,  nos  levaram,  logo  nos  pri- 
meiros dias  do  actual  período  administrativo,  a  augmentar 
o  numero  das  praças  da  Força  Publica.  Em  1918,  esse  nu- 
mero chegou  até  quasi  mil  (992),  augmentando-se  também 
o  numero  de  segundos  tenentes  da  Força.  Não  podamos 
fugir  á  pressão  desse  sensível  accrescimo  de  despesas,  uma 
vez  que  se  accentuaram  pelo  interior  do  Estado  as  correriam 
do  banditismo,  urgindo  resguardar  as  populações  dos  male- 
fícios desses  bandos  criminosos.  A  situação  chegou  a  tal 
ponto  que  houve  mister  um  accôrdo  entre  os  Estados  con- 
vizinhos  para  a  repressão  do  mal.  Accresce  o  inexplicável 
vêso  dos  contribuintes  só  se  conformarem  ás  exigências  do 
fisco  quando  a  cobrança  dos  impostos  é  feita  com  a  presença 
da  Força  Publica . 

Poder-se-á  conseguir  uma  certa  diminuição  de  pra- 
ças promovendo-se  a  reorganisação  da  Força  em  duas  fac- 
ções distinctas  —  uma  para  o  serviço  exclusivo  da  capital 
e  outra  regional  para  o  serviço  do  interior  do  Estado . 

A  Força  Publica  do  Estado  constituiu-se  auxiliar 
do  Exercito,  em  virtude  de  accôrdo  celebrado  com  o  governo 
federal.  Assim,  sua  organisação  deve  aproximar-se  o 
mais  posssivel  daquella,  apparelhando-se  para  os  serviços 
que  a  Patria  reclamar. 

Ultimamente,  por  iniciativa  do  sr.  commandante, 
foi  creada  na  Força  uma  escola  de  policia,  visando  instruir 
o  soldado  para  as  funcçõés  propriamente  ditas  de  mante- 
nedor da  ordem. 

Dadas  as  difficuldades  do  govêrno  federal  obter  aqui 
um  edifício  capaz  de  aquartellar  uma  unidade  militar,  cede- 
mos, por  prazo  determinado,  o  edifício  da  Força  Publica  para 
esse  fim,  permittindo  por  isso  a  vinda  para  a  Parahyba  do 
22  Batalhão  de  Caçadores. 

Estatística 

Por  defficiencia  de  meios,  esta  repartição  não  des- 
empenha ainda  o  grande  panei  que  lhe  cabe,  como  princi- 
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pai  auxiliar  da  publica  administração,  em  sua  parte  econó- 
mica .  Entretanto,  os  serviços  que  nestes  últimos  annos  ella 
tem  prestado  ao  Estado  têm  sido  de  real  proveito.  A  pu- 
blicação do  seu  Annuario  não  devia  soffrer  solução  de  conti- 
nuidade. Só  mesmo  impecilhos  supervinientes  motiva- 
ram a  falta  de  publicidade  do  trabalho  referente  aos  annos 
de  1917  e  1918  já  completamente  feito  e  em  vias  de  publi- 
cação. Entrava  no  numero  de  nossas  cogitações  melhor 
apparelhar  essa  repartição  no  corcerrtente  ao  seu  edifício, 
material  e  f unccionarios .  O  curto  lapso  de  tempo  do 
quadriennio,  reclamando  nossa  attenção  para  os  diversos 
aspectos  da  administração,  impediu-nos  de  realisar  esse 
objectivo . 

Bibliotheca  Publica 

Não  preenche  satisfactoriamente  as  suas  funcções  a 
Bibliotheca  Publica,  do  Estado,  isto  motivado  pela  deffici- 
encia  de  sua  installação.  Não  cogitámos  logo  da  completa 
reforma  desta  repartição,  seguindo  as  pegádas  do.  nosso  ante- 
cessor, por  pensarmos  que  o  typo  desses  estabelecimentos 
deve  ser  o  das  bibliothecas  populares  disseminadas  por  vá- 
rios pontos  da  cidade .  Tal  typo  está  destinado  a  prevalecer 
sobre  o  clássico  museu  de  livros  sem  nenhuma  importância 
immediatamente  pratica.  Era  nosso  propósito  crear  qua- 
tro bibliothecas  populares  distribuídas  pelos  pontos  pririci- 
paes  da  cidade,  bibliothecas  de  caracter  modesto,  providas  do 
necessário,  visando  principalmente  ás  classes  desfavore- 
cidas. Estudávamos  o  assumpto  quando  sobreveio  a  crise 
de  1918. 

Imprensa  Official 

Com  o  decreto  n.°  998,  de  l.°  de  fevereiro  de  1919, 
demos  novo  re.euamento  á  Imprensa  Official.  São  de  ex- 
traordinária valia  os  serviços  prestados  ao  Estado  por  essa 
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repartição.  Além  da  diária  publicação  do  expediente  do  go- 
vêrno,  serviços  prestados  ao  publico,  com  a  manutenção  de 
um  jornal,  serviço  de  propaganda  agrícola,  publicação  de 
collecções  de  leis,  boletins,  expediente  de  várias  repartições, 
editaes,  etc,  reservamos  a  esta  repartição  a  funcção  directa 
de  estimular  os  lettrados  parahybanos. 

Em  toda  a  parte  do  mundo  os  governos  chamam  a 
si  esse  patrocínio,  facilitando  os  meios  de  publicação  de  li- 
vros de  notório  valor  scientif ico  e  litterario .  Assim  foi  que 
daquellas  officinas  sahiram  diversas  edições,  versando  as- 
sumptos vários,  desde  a  poética,  a  historia,  a  philosophia,  a 
arte,  a  didáctica,  tendo  desvanecedora  repercução  em 
todo  o  paiz. 

Desse  modo,  as  despesas  daquella  repartição  exce- 
deram sempre  á  quantia  orçada  pela  lei  annua . 

A  reforma  que  introduzimos  com  o  decreto  acima 
citado  visou  principalmente  apurar  a  receita,  estabelecendo- 
se  mais  ordem  no  serviço  das  publicações  solicitadas  e  no  pa- 
gamento das  assignaturas  d'«A  União».  Como  resultado 
da  providencia  tomada,  tivemos  logo  no  primeiro  anno  da  re- 
forma uma  renda  accusada  em  36:0005000. 

Obras  Publicas 

Este  é  o  capitulo  em  que  devemos  ser  mais  porme- 
norisante,  por  abranger  justo  a  parte  da  maior  actividade  do 
quadriennio  que  agora  finda. 

Desde  que  em  outubro  de  19 16  sentimos  e  vimos  as 
possibilidades  que  o  Thesouro  começava  a  apresentar  com 
o  accrescimo  das  suas  rendas  valorisadas,  e  o  propósito  em 
que  estávamos  de  exercer  mão  enérgica  nos  labores  do  fisco, 
não  vacillámos,  nem  podíamos  vacillar,  em  tomar  a  hom- 
bros  serviços  da  maior  relevância  para  o  Estado,  alguns  dos 
quaes  insistentemente  reclamados  pela  população. 

A  remodelação  da  capital  preoccupou-nos  forte- 
mente, dadas  as  lacunas  da  cidade,  cuja  feição  ainda  colonial 
contrastava  com  os  nossos  anceios  de  progresso. 
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Antes,  porem,  de  qualquer  serviço  de  ordem  mate- 
rial, puzemos  em  primeira  linha  o  propósito  de  dotar  a  ci- 
dade da  Parahyba  com  o  seu  reclamado  serviço  de  exgôtto, 
mas  a  exequibilidade  então  desse  trabalho  tornou-se  impos- 
sível. O  próprio  dr.  Saturnino  de  Brito,  autor  do  projecto 
existente,  aconselhou  o  adiamento  da  sua  realisação  em  face 
da  difficilima  e  onerosa  execução,  accentuando  que  as 
obras  custariam  quatro  ou  cinco  vezes  a  importância  orçada . 
Accresce  que  a  planta  Saturnino  não  abrange  mais,  hoje, 
todo  o  perímetro  da  cidade  que  nestes  últimos  annos  se  des- 
envolveu extraordinariamente  para  o  sul,  em  zona  não  pre- 
vista na  referida  planta. 

Em  tal  circumstancia,  cogitámos  de  promover  a  re- 
modelação da  capital,  dando,  assim,  emprêgo  claramente 
justificável  aos  saldos  orçamentários  e  realmente  inatacável 
por  ter  havido  apenas  uma  transposição  de  trabalhos. 

Addiado  o  serviço  de  saneamento,  seria  injustificável 
t  que  addiados  fossem  também  outros  reclamados  pelas  pro- 
'  prias  necessidades  publicas,  pelo  povo,  em  cujo  exclusivo 
proveito  foram  empregadas  as  rendas  do  Thesouro. 

Foi  construindo,  ajardinando,  embellesando,  que  o. 
Parahyba  "se  transformou,  tornando-se,  digna  de  ser  vista 
sem  desar  para  os  nossos  foros  de  povo  culto . 

Ufanamo-nos  de  vêr  applaudidos  os  nossos  esforços 
neste  particular  pelos  visitantes  eminentes  aportados  á  nossa 
terra,  salientando-se  os  que  a  conheceram  outr'ora . 

Edifícios 

ESCOLA  NORMAL  —  Visando  o  duplo  aspecto  — 
o  de  sua  utilidade  e  o  de  embellesamento  da  capital,  tratámos 
logo  da  construcção  de  vários  edifícios  públicos,  começando 
pelo  da  Escola  Normal,  defficientemente  alojada  á  rua  Epi- 
tácio Pessoa. 

Esse  edificio,  cujas  linhas  sobrfts  condizem  precisa- 
mente com  as  de  um  estabelecimento  do  seu  género,  obe- 
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dece  ao  estylo  universitário,  abrangendo  uma  superfície  de 
892  metros  quadrados,  com  dous  pavimentos.  No  pavi- 
mento superktr  contam-se  na  ala  esquerda  quatro  salas  para 
aulas  com  capacidade  para  mais  de  cem  alumnos.  Na  ala 
direita  ficou  localisado  o  laboratório  de  physica  e  chimica. 
Ainda  nesse  pavimento  encontram-se  o  salão  para  desenho, 
sala  para  biblotheca,  outra  para  vestuário  e  lavabo  e  o  sa- 
lão de  honra  com  três  divisões.  No  pavimento  inferior, 
quatro  salões  para  aula  na  ala  direita,  na  esquerda,  grande 
sala  para  trabalhos  de  agulha  e  salão  para  aula  de  historia 
natural,  tendo  de  um  lado  uma  sala  para  o  museu  escolar. 
Ao  rez  do  chão  acham-se  diversas  salas  para  deposito  de  ma- 
terial e  vestuário  de  rapazes. 

Os  dous  andares  do  edificio  communicam-se  por  uma 
longa  escadaria  de  mármore  branco  situada  na  ala  central  e 
dous  lances  de  escada  de  madeira  de  lei  na  parte  posterior. 

O  edificio  está  provido  com  mobiliário  novo  e 
adequado,  afora  quadros,  globos,  mappas,  ardósias  e  tudo 
mais  imprescindível  ao  conforto  e  hygiene  de  um  estabele- 
cimento dessa  natureza. 

GRUPOS  ESCOLARES  —  Preenchendo  os  mais  ri- 
gorosos preceitos  hygienicos  e  pedagógicos,  creámos  dous 
grupos  escolares  —  «Epitácio  Pessoa»  e  «Antonio  Pessoa», 
este  á  rua  Beaurepaire  Rohan  e  aquelle  á  rua  Monsenhor 
Walfredo.  Estendendo  as  vantagens  de  tal  medida  ao  in- 
terior, fizemos  construir  um  grupo  em  Itabayana  —  «Padre 
Ibiapina»,  e  outro  no  Umbuzeiro  —  «Antonio  Pessoa»,  este 
quasi  concluído. 

Pela  doação  testamentária  do  saudoso  parahybano 
Alipio  Machado/na  importância  de  cento  e  cincoenta  contos 
de  réis,  foi  construído  o  grupo  «Isabel  Maria  das  Neves»,  á 
Avenida  João  Machado.  Attendendo  á  exigência  do  bene- 
mérito doador,  o  Estado  offereceu  o  terreno  necessário  para 
o  novo  edifício. 

Alem  dos  grupos  citados,  adquirimos  ainda  prédios 
em  Espirito  Santo  e  Cabedello  para  o  funccionamento  de 
escolas  reunidas  e  escola  isolada. 
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Levaríamos  iguaes  benefícios  a  outros  municípios; 
impediu-nos,  porem,  a  crise  sobrevinda  em  1917  a  realisa- 
ção  deste  desejo. 

Para  a  Directoria  da  Instrucção  Publica  foi  con- 
struído, em  terreno  annexo  á  antiga  residência  presidencial, 
um  pavilhão  com  tres  compartimentos . 

Todos  os  edifícios  escolares  construídos  foram  appa- 
relhados  do  necessário  mobiliário  e  material  pedagógico . 

CADEIA  PUBLICA  —  Não  se  descreve  o  que  era  a 
antiga  Cadeia  Publica  da  Parahyba.  Remodelal-a  era  ne- 
cessidade urgentíssima.  O  próprio  sentimento  de  piedade 
impunha  essa  providencia.  Para  tal  fim  comprámos  terre- 
nos adjacentes,  edificando  nelles  varias  dependências  do  an- 
tigo edifício,  como  cosinha,  almoxarifado,  prisão  de  mulhe- 
res, prisão  correcional  e  officinas. 

O  velho  prédio  foi  completamente  remodelado,  sub- 
stituindo-se  os  soalhos,  forros  e  ladrilhos  e  revestimento  de 
todas  as  paredes .  Alem  disso,  foi  feita  rede  de  esgôtto  para 
o  rio,  construindo-se  banheiros  para  soldados  e  presos,  e 
collacados  apparelhos  sanitários  em  cada  prisão.  Demos, 
emfim,  caracter  de  penitenciaria  á  Detenção,  fazendo  des- 
apparecer,  assim,  aquelle  aspecto  de  casa  de  supplicio  que 
tinha  o  antigo  prédio . 

IMPRENSA  OFFICIAL  —  A  Imprensa  Official 
funccionava  em  lugar  insufficiente  para  o  seu  movimento 
—  pequeno,  acanhado,  velho;  dahi  a  necessidade  de  uma 
nova  construcção  a  qual  foi  feita  em  dous  pavilhões  distinctos 
ligados  por  um  terraço  de  cimento  armado .  O  actual  edifício 
salienta-se  pelas  suas  linhas  de  arte,  concorrendo  para  em- 
bellesar  a  praça  onde  fica  situado. 

Alem  dos  edifícios  mencionados,  foram  feitas  em 
varias  repartições  modificações  sensíveis,  não  só.  de  hygien* 
como  para  attender  a  melhor  disposição  do  serviço,  taes 
como:  a  adaptação  da  antiga  Escola  Normal  para  o  Superior 
Tribunal,  Recebedoria  de  Rendas,  Archivo  Publico,  The- 
souro  do  Estado,  e  realisadas  as  compras  dos  prédios  onde 
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actualmente  funcciona  o  Estado  Maior  da  Força  Publica  e 
a  Guarda  Civil.  O  Estado  também  concorreu  directa- 
mente para  o  edifício  da  Associação  Commercial  que  é  um 
dos  mais  importantes  desta  cidade,  e  o  do  «Parahyba  Club», 
ainda  em  construcção . 

THE  ATRO  SANTA  ROSA  —  Cogitámos  da  con- 
strucção de  um  Theatro  que  correspondesse  ás  necessidades 
da  capital .  Foi  mesmo  reservado,  para  tal  fim,  um  terreno 
do  Estado  á  Praça  Venâncio  Neiva. 

Sentindo,  porem,  a  impossibilidade  de  prompta  ex- 
ecução, cuidámos  do  Theatro  Santa  Rosa,  dando  novo  as- 
pecto ao  salão  de  entrada,  mudando  todo  o  ladrilho,  inclu- 
sive o  do  passeio  externo  e  completa  pintura .  Foi  também 
substituído  o  mobiliário  por  outro  apropriado  e  installada 
nova  ijluminação  eléctrica. 

Praças 

Um  programma  de  remodelação  da  capital  não  po- 
dia despresar  os  diversos  trechos  da  cidade  que  se  prestavam 
para  logradouros  públicos.  Assim,  nos  voltámos  para  a 
construcção  de  praças  publicas,  tão  indispensáveis  á  vida  das 
populações. 

A  primeira  em  ordem  foi  a  praça  Venâncio  Neiva, 
em  fórma  quadrangular,  ao  sul  do  Palacio  do  Governo,  di- 
vidida em  reveldos  e  canteiros  ajardinados.  Construído  em 
cimento  armado,  acha-se  ao  noroeste  um  «belvedere»  de  es- 
tylo  pompeano.  Ao  centro,  uma  area  de  patinação;  lade- 
ando o  «belvedere»,  duas  balaustradas,  determinadas  pelo 
declive  do  terreno.  O  ef feito  de  conjuncto  desta  construc- 
ção é  o  melhor  possível,  saiientando-se  pela  sua  singularidade 
e  bellesa . 

PRAÇA  ARISTIDES  LOBO  —  Em  frente  ao  The- 
souro  do  Estado  fizemos  construir  uma  outra  praça  aprovei- 
tando os  aspectos  do  terreno . 

Este  logradouro  ficou  com  dois  lances  de  balaustrada 
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em  cujo  angulo  ha  uma  «retonda»  com  larga  escadaria  para 
o  centro.  No  meio  da  «retonda»  foi  collocada  a  herma  de 
Aristides  Lobo,  paterno  do  logradouro,  encommendada  pelo 
dr.  Castro  Pinto,  e  foi  o  primeiro  monumento  publico  inau- 
gurado nesta  cidade . 

PRAÇA  PEDRO  AMÉRICO  —  Construímos,  para 
completar  o  serviço  de  ajardinamento  desta  praça,  uma  cal- 
çada de  cimento  em  todo  o  perímetro .  No  centro  foi  levan- 
tado o  monumento  do  grande  pintor,  adquirido  pelo  Estado 
com  o  auxilio  pecuniário  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phieo  Parahybano. 

PRAÇA  CONSELHEIRO  HENRIQUES  —  Fron- 
teira ao  palácio  archiepiscopal  foi  construída  esta  praça,  f a- 
zendo-se  desapparecer  dous  prédios  da  rua  Visconde  de  Pe- 
lotas. Pertencia  um  dos  prédios  á  Mitra  que  o  cedeu  sem 
indemnisação  maior  que  a  do  material  de  ambos  os  prédios, 
vindo,  assim,  ao  encontro  do  alludido  melhoramento.  Pro- 
longa-se  esta  praça  até  á  rua  S.  Francisco,  fazendo-se  pre- 
ciso recuar  parte  do  muro  do  referido  palácio  sendo  o  terreno 
cedido  gratuitamente  por  d.  Adaucto,  correndo  por  conti 
do  Estado  o  levantamento  da  nova  muralha. 

PRAÇA  RIO  BRANCO  —  De  accôrdo  com  o  nosso 
programma,  auxiliámos  á  Prefeitura  na  construcção  desta 
praça,  em  frente  ao  Paço  Municipal,  que  hoje  apresenta  um 
formoso  aspecto. 

PRAÇA  BELLA-VISTA  —  Ao  fim  da  avenida  S. 
~^ulo,  construímos  esta  praça  para  evitar  os  grandes  atoleiro 
que  ali  se  formavam  na  estação  invernosa  e  dotar  a  cidade  de 
mais  um  logradouro  util  á  sua  papulação. 

Vias  publicas 

Uma  das  maiores  necessidades  da  capital  era  a  de  fa- 
cilitar o  transito  de  sua  população,  corregindo  ao  mesmo 
tempo  quanto  possível  os  defeitos  de  alinhamentos  e  con- 
strucção das  ruas  existentes. 
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Paru  preencher  os  reclamos  do  primeiro  caso,  tratá- 
mos logo  da  abertura  de  diversas  avenidas  de  interesse  geral. 
A  primeira  a  ser  trabalhada  foi  a  avenida  S.  Paulo,  cujo  ob- 
jectivo visou  principalmente  a  communicação  do  centro  da 
cidade  com  um  dos  mais  prósperos  arrabaldes  —  o  Cruz  das 
Armas.  A  avenida  S.  Paulo  mede  600  metros  de  extensão 
por  15  át  largura  e  está  calçada  a  pedra  irregular.  Poste- 
riormente, não  só  aproveitando  um  trecho  de  bella  perespe- 
ctiva  como  também  no  intuito  de  consolidar  grande  parte  do 
terreno,  foi  construída  uma  forte  muralha  de  sustentação,  en- 
cimada por  uma  balaustrada  de  incontestável  valor  artistico. 

AVENIDA  GENERAL  OSORIO  —  A  construcção 
desta  avenida  obedeceu  ás  exigências  dos  melhoramentos  que 
vinhamos  realisando .  Os  prédios  que  impediam  -o  prolon- 
gamento da  rua  Nova  davam  áquelle  trecho  um  aspecto  feis- 
simo  e  difficultavam  o  transito  publico.  Na  Mensagem 
de  1918  registámos  o  numero  e  o  valor  dos  prédios  desapro- 
priados para  esse  fim.  A  facha  de  terreno  pertencente  ás 
casas  da  rua  Duque  de  Caxias  foi  cedida  gratuitamente,  ape- 
nas com  a  obrigação  da  reconstrucção  dos  muros  nos  novos 
alinhamentos.  Sendo  elevada  a  differença  do  nivel  entre  a 
avenida  e  as  ruas  Riachuelo,  Federação  e  Duque  de  Caxias, 
foram  feitas  espaçosas  escadarias  para  lhes  facilitar  o 
accesso . 

Esta  avenida  representa  um  dos  trabalhos  mais  cus- 
tosos da  administração  que  finda,  por  força  da  ratificação  do 
alinhamento  ,  movimento  de  terra  e  desapropriações. 

Todo  o  novo  trecho  está  calçado  a  parallepipedo,  ar- 
borisado  e  illuminado. 

AVENIDA  MAXIMIANO  DE  FIGUEIRÊDO— Para 
facilitar  a  communicação  dos  bairros  Tambiá  e  Trincheiras, 
mandámos  abrir  uma  nova  avenida  partindo  do  largo  do 
Hospital  de  Santa  Isabel  para  a  avenida  João  Machado. 
Para  esse  effeito  foram  cortadas  algumas  propriedades, 
sendo  indemnisados  os  respectivos  proprietários.  A  esta 
nova  via  publica  foi  dado  o  nome  de  Maximiano  de  Figuei- 
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rêdo,  o  notável  coestadano  que  tão  bons  serviços  prestou  X 
sua  terra . 

AVENIDA  EPITÁCIO  PESSÔA  —  Logo  no  começo 
da  adminstração  pensámos  como  necessidade  da  capital  no 
plano  de  tres  grandes  estradas  de  rodagem,  uma  ligando  esta 
cidade  ao  Recife,  para  attender  aos  múltiplos  interesses  de 
ambos;  outra,  ligando  directamente  a  capital  a  Mamanguape, 
que  se  podia  converter  em  notável  celleiro  do  Estado;  a  ter- 
ceira, ligando  a  capital  á  praia  de  Tambaú,  onde  se  cogitava 
de  construir  o  porto  do  Estado.  As  duas  primeiras  só  po- 
diam ser  feitas  com  a  collaboração  do  Govêrno  Federal  que 
actualmente  cogita  do  assumpto .  A  ultima,  que  é  a  avenida 
Epitácio  Pessoa,  tratámos  de  levar  a  effeito,  mas  circumstan- 
cias  imprevistas  não  nos  permittiram  concluil-a,  estando,  en- 
tretanto, "trabalhado  um  grande  trecho,  onde  se  fez  preciso 
considerável  movimento  de  terra,  derrubadas  de  mattas,  etc, 
Esse  trecho  vae  alem  do  Tambaúsinho  na  extensão  de  alguns 
kilometros  servido  pela  linha  de  bonde  eléctrico,  não  exis- 
tindo ainda  trafego  regular.  A  avenida  foi  projectada  para 
linha  dupla,  havendo  ao  centro  espaços  para  arborisação 
com  refúgios,  permittindo  também  a  arborisação  latera!, 
transito  de  vehiculos  e  peões. 

RUA  MACIEL  PINHEIRO  —  O  ponto  de  nossa 
principal  artéria  de  commercio  reclamava,  de  ha  muito,  ' 
grandes  melhoramentos,  a  começar  pelo  seu  calçamento,  em 
estado  de  absoluta  imprestabilidade .  Para  emprehendel-os. 
porem,  urgia  fazer  desapparecer  um  deplorável  trecho  logo 
no  começo  da  rua.  Na  Mensagem  de  1918  enumerámos  o 
valor  desse  serviço  accrescido  com  o  calçamento  regular,  re- 
juntado  a  cimento,  com  calçadas  de  mosaico  e  meios  fios  de 
granito.  O  trecho  desapropriado  deu  ao  govêrno  valiosa 
area  de  terreno  que  cedemos  á  Associação  Commercial  para 
a  construcção  de  seu  palacête,  para  o  qual  também  auxlia- 
mos  pecuniariamente. 

RUA  DA  REPUBLICA  —  Depois  da  rua  Maciel  Pi- 
nheiro é  a  rua  da  Republica  a  mais  commercial  da  Parahyba. 
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Calçal-a,  corregil-a  nos  seus  defeitos  era  um  serviço  de  ur- 
gência .  Sendo  esta  rua  lançada  em  plano  inclinado,  com 
duas  fortes  rampas  lateraes  em  grande  trecho,  foi  preciso, 
para  fazer  o  calçamento,  construir  duas  custosas  muralhas  de 
sustentação. 

AVENIDA  BEAUREPAIRE  ROHAN  —  Simulta- 
neamente com  serviços  da  rua  da  Republica,  promovemos 
os  melhoramentos  da  avenida  Beaurepaire  Rohan,  alar- 
gando-a,  calçando-a  e  concertando  os  desvios  de  alinha- 
mento .  Para  esses  trabalhos  tivemos  de  fazer  algumas  des- 
apropriações, de  que  nos  occupámos  em  Mensagens  ante- 
riores. O  mesmo  fizemos  com  a  rua  Amaro  Coutinho. 
O  calçamento  da  rua  do  Rosario  foi  feito  todo  a  parallepi- 
pedos  rejuntado  a  cimento  nas  sargetas. 

A  praça  Venâncio  Neiva,  as  ruas  Peregrino  de  Car- 
valho, Duarte  da  Silveira  e  trecho  da  praça  Commendador 
Felizardo  foram  também  calçadas  a  parallepipedos  e  a  rua 
da  Cathedral  a  pedras  irregulares. 

A  maioria  das  ruas  mencionadas,  inclusive  a  rua  Du- 
que de  Caxias  até  largo  trecho  da  rua  Epitácio  Pessoa,  foi 
arborisada . 

PONTES  —  Foram  totalmente  reconstruídas  as  pon- 
tes de  Mandacaru,  que  liga  esta  cidade  ao  município  de 
Cabedello,  e  a  do  Gramame,  importantíssima  para  o  serviço 
de  abastecimento  de  géneros  á  capital.  Completando  os 
trabalhos  desta  ultima,  foram  construídos  dous  boeiros  de 
'alvenaria . 

ESTRADAS  DE  RODAGEM  —  O  estado  precário 
da  velha  estrada  de  rodagem  de.  Santa  Rita  ao  Espirito  Santo 
causava  graves  prejuisos  por  abranger  uma  zona  fertilissima 
e  de  commercio  permanente  com  a  capital.  Os  serviços 
nesta  via  publica  foram  de  verdadeira  reconstrucção,  e  diri- 
gidos pelo  illustre  engenheiro  dr .  Cesar  Cartaxo,  com  econo- 
mia, incluindo-se  nelles  varias  obras  d'arte,  como  consta  do 
minucioso  relatório  daauelle  engenheiro. 

Attendendo  ás  justas  razões  expendidas  pelo  coronel 
José  Pereira  Lima,  concorremos  para  a  reconstrucção  de 
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uma  pequena  estrada  no  muncipio  de  Princeza,  e  estávamos 
empenhado  na  estrada  que  ligasse  o  povoado  de  Pocinhos 
á  grande  estrada  tronco  de  Soledade,  quando  o  govêrno  fe- 
deral chamou  a  si  a  realisação  de  tão  util  melhoramento . 

Rede  de  illuminação,  viação  e  abastecimento  d'agua 

Por  força  das  necessidades  creadas  com  o  desenvol- 
vimento da  população  para  o  sul  da  capital,  fizemos  disten- 
der pelas  avenidas  Capitão  José  Pessoa  e  S.  Paulo,  praça 
Bella  Vista  e  Estrada  da  Cruz  das  Armas,  a  rêde  de  illumi- 
nação publica,  sendo  também  beneficiada  a  avenida  Maxi- 
miano de  Figueirêdo.  Para  os  mesteres  das  aulas  publicas 
nocturnas,  todas  as  escolas  foram  dotadas  de  illuminação. 
Alem  disso,  tomando  em  consideração  a  importância  de  di- 
versos pontos  da  cidade,  intensificámos  consideravelmente 
a  illuminação  da  rua  Duque  de  Caxias,  praças  Venâncio 
Neiva,  Aristides  Lobo,  Commendador  Felizardo,  Conselheiro 
Henriques  e  a  Balaustrada  das  Trincheiras .  A  rêde  de  via- 
ção foi  prolongada  pela  avenida  S .  Paulo  e  montada  na  Epi- 
tácio Pessoa. 

O  serviço  de  abastecimento  d'agua  foi  ampliado  por 
diversas  ruas  e  construídos  alguns  chafarizes .  A  Usina  H y- 
draulica  foi  dotada  de  nova  machina  e  caldeira  e  provida  dos 
demais  utencilios  necessários  ao  seu  regular  funccionamento. 
A  própria  officina  de  reparos  daquella  usina,  foi  ampliada, 
para  as  exigências  dos  seus  fins. 

Outros  melhoramentos 

Dada  a  balbúrdia  e  defficiencia  da  numeração  predial 
desta  capital,  houve  nova  plaqueação,  abrangendo  o  maior 
perímetro  possível. 

O  Mercado  Tambiá  passou  por  uma  reforma  radical 
em  vista  do  seu  estado  de  ruinas,,  sendo  também  edificados 
ali  dous  pavilhões  em  cimento  armado  para  administração 
e  almoxarifado. 
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A  rua  Irineu  Joffily  também  foi  alargada,  promo- 
vendo-se  a  desapropriação  necessária. 

Melhoramentos  no  interior 

Alem  das  escolas  já  enumeradas,  podemos  prestar 
ao  interior  do  Estado  serviços  outros  úteis  ás  localidades. 
Em  Esperança,  povoado  4e  Alagôa-Nova,  foi  construído  um 
reservatório  d'agua  de  grande  capacidade  para  o  serviço  de 
sua  população.  Foi  este  serviço  de  resultados  immediatos 
pelos  benefícios  decorrentes,  sendo  de  lamentar  não  .pudés- 
semos promover  iguaes  melhoramentos  em  outras  loca- 
lidades. 

O  município  de  Guarabira  teve  a  sua  lagôa  aterrada 
e  desapropriados  alguns  prédios  para  abertura  de  uma  ave- 
nida indispensável .  Com  mais  um  pequeno  dispêndio  serão 
estes  serviços  completados,  e  assim  merece  aquelle  municí- 
pio de  grande  futuro. 

Na  mesma  Guarabira  promovemos  o  saneamento  de 
Alagoinha,  fazendo  a  drenagem  de  uma  lagôa  e  aterro 
de  outra. 

Aos  municípios  de  Alagôa  Grande  e  Bananeiras  au- 
xiliámos na  construoção  de  seus  edifícios  para  ensino 
publico . 

Por  occasião  da  terrível  enchente  de  1917,  prestá- 
mos auxilio  possível  a  diversos  municípios  prejudicados  com 
o  inesperado  mal,  e'em  1918,  quando  se  deu  o  surto  epide- 
mico  da  grippe,  que  tão  incalculáveis  damnos  causou  a  todo 
o  paiz,  prestámos  assistência  aos  municípios  attingidos  pela 
calamidade.  Estas  despesas  elevaram-se  a  sommas  consi- 
deráveis? o  que  impediu  a  prestação  de  serviços  a  outros 
municípios . 

Vida  municipal 

Por  falta  de  bases  seguras  para  um  conhecimento 
das  necessidades  dos  diversos  municípios  do  Estado,  tivemos 
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a  feliz  idéa  de  promover,  por  intermédio  da  sociedade  de 
Agricultura  da  Parahyba,  um  Congresso  de  Prefeitos,  que 
se  realisou  em  Setembro  de  1918,  nesta  capital. 

Foi  a  primeira  vez  que,  entre  nós,  houve  tal  certa- 
men .  Se  os  seus  resultados  práticos  não  estiveram  á  altura 
das  aspirações  geraes,  pelo  menos  ficaram  conhecidas  as 
necessidades  mais  urgentes  de  cada  uma  das  unidades  muni- 
cipaes  do  Estado,  seu  gráo  de  instrucção,  valor  das  indus- 
trias e  cultura  e  calculo  aproximado  da  criação . 

Lastimamos  que  as  providencias  aventadas  com 
tanta  claresa  e  interesse  no  futuro  da  Parahyba,  não  fossem 
praticadas,  como  era  de  esperar.  A  primeira,  entre  ellas,  a 
da  uniformidade  dos  orçamentos  municipaes,  que  são  sem- 
pre organisados  com  as  peiores  anomalias,  muitas  vezes  col- 
lidindo  com  os  próprios  interesses  do  Estado,  e  ferindo,  em 
alguns  casos,  direitos  individuaes,  continua  sem  exequibili- 
dade. A  outra,  a  da  organisação  da  Caixa  Agrícola,  que 
seria  de  tão  largos  proveitos  para  a  Parahyba,  deparou  com 
as  maiores  difficuldades  na  sua  execução .  Entretanto, 
como  foi  delineada,  é  um  apparelho  muito  simples,  depen- 
dendo apenas  para  a  positivação  dos  seus  resultados  da  bôa 
vontade  dos  responsáveis  pelos  destinos  dos  municípios. 

Eleições 

Logo  em  Dezembro  de  1916  presidimos  as  eleições 
municipaes  em  todo  o  Estado.  Mais  tarde,  em  Fevereiro 
de  1918,  as  federaes  para  a  renovação  da  representação  fe- 
deral. Ainda  neste  anno,  pelo  inesperado  fallecimento  do 
inesquecido  parah ybano  dr .  João  Maximiano  de  Figueirêdc, 
a  do  honrado  e  nobre  dr.  Venâncio  Neiva,  para  senador  fe- 
deral. No  mesmo  anno,  as  dos  drs.  Rodrigues  Alves  e 
Delphim  Moreira,  para  presidente  e  vice-presidente  da 
Republica . 

Aaui  abro  registo  especial  para  consignar  a  eleição, 
em  data  de  13  de  Abril  de  1919,  do  dr.  Eptiacio  da  Silva 
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Pessoa  para  presidente  da  Republica,  dado  o  profundo  in- 
teresse que  nos  liga  a  esse  acontecimento . 

O  grande  brasileiro  é  o  maior  dos  parahybanos,  e  a 
elle  a  terra  natal  deve  serviços  assignalados  que  o  consagram 
o  maior  credor  de  nossa  gratidão. 

Em  1919  houve  a  renovação  da  Assembléa  Le- 
gislativa do  Estado  ,e  anterior  a  esta  eleição  a  do  digno  dr. 
Antonio  Massa  para  senador  federal.  As  duas  de  1920  fo- 
ram do  dr.  Bueno  de  Paiva  e  a  de  V.  Exc.  e  as  de  seus 
nobres  companheiros  de  chapa  para  presidente  e  vice-presl- 
dentes  do  Estado. 

Congresso  de  Geographia  e  Questão  de  Limites 

Convidado  para  comparecer  ao  Congresso  de  Geo- 
graphia de  Bello  Horizonte,  a  Parahyba  representou-se  pelos 
professores,  drs.  Manuel  Tavares  Cavalcante,  Pedro  Eugénio 
Soares  e  Ascendino  Carneiro  da  Cunha. 

Deste  importante  certamen  resultaram  os  accôrdos 
preliminares  dos  Estados  entre  si  para  a  solução  da  grave 
questão  de  limites. 

Accresce  o  valor  que  teve  para  nós  a  magna  reunião 
por  ter  sido  a  Parahyba  escolhida  para  séde  do  próximo  Con- 
gresso de  Geographia  a  realizar-se  a  7  de  Setembro . 

A  organização  dessa  assentada  foi  entregue  aos  cui- 
dados do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Parahybano,  pre- 
sidido pelo  illustre  dr.  Flávio  Marója,  a  quem  coube  também 
a  presidência  da  commissão  central  organizadora . 

Indo  ao  encontro  das  aspirações  de  todos  os  patriotas, 
o  dr.  Epitácio  Pessoa  convocou,  no  Rio  de  Janeiro,  por  in- 
termédio do  Ministério  da  Justiça,  um  Congresso  para  o  es- 
tudo e  solução  das  questões  de  limites  entre  os"  vários  Estados 

da  Federação. 

Teve  s.  exc.  a  satisfação  de  ver  coroados  os  seus 
esforços,  com  o  notável  êxito  do  referido  Congresso. 

Nelle  foram  os  interesses  da  Parahyba  representados 
e  defendidos  pelo  provecto  dr.  Manuel  Tavares  Cavalcante. 
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Como  se  desincumbiu  o  illustre  representante,  dizem-no  bem 
alto  os  accôrdos  firmados  com  Pernambuco  e  Rio  Grande  do 
Norte,  e  a  confirmação  dos  limites  naturaes  com  o  Ceara . 

Finanças 


Sujeita  ás  consequências  do  peior  dos  phenomenos 
climatéricos,  a  Parahyba  não  pode  viver  segura  das  rendas 
indispensáveis  ao  custeio  de  sua  vida  administrativa.  As 
condições  da  economia  local,  refletindo-se  sobre  as  finanças 
do  Estado,  modificam-se  tão  inesperadamente,  a  ponto  de 
abalar  as  mais  acertadas  previsões  da  receita  do  Thesouro . 
Vivendo  este  de  um  processo  absoleto  de  impostos,  quaes 
sejam  as  famigeradas  taxas  de  exportação,  o  menor  desequi- 
líbrio no  commercio  da  producção  perturba-lhe  por  com- 
pleto os  recursos  pecuniários. 

Para  não  irmos  a  datas  mais  afastadas,  vemos  ao 
anno  de  1913  tão  abundante  de  meios  para  o  erário,  succe- 
der  a  quadra  1914-191 5  de  consequências  quasi  calamitosas; 
a  1917,  senão  de  larga  producção,  mas  de  valorisação  extra- 
ordinária, succeder  a  de  1918-1919,  de  angustias,  que  só  não 
desequilibraram  as  finanças  do  Estado  porque  o  factor  va- 
lorisação, decorrente  das  anormalidades  da  guerra,  serviu 
de  recompensa  á  sua  minguada  producção  agrícola  e 
pastoril . 

Quando  assumimos  em  1916  o  posto  que  ora  dei- 
xamos, as  resultantes  da  situação  de  191 5  já  vinham  sendo 
attenuadas  pela  sabedoria  e  propósitos  dos  meus  dous  últimos 
antecessores,  coronel  Antonio  da  Silva  Pessoa  e  V.  Exc. 
A  safra  que  então  começára  trouxe  os  recursos  imprescin- 
díveis para  normalisar  por  completo  as  circumstancias  do 
momento . 

Fazerido-se  exposição  retrospectiva  do  quanto  en- 
trou para  o  erário,  como  rendas  arrecadadas  durante  o  qua- 
driennio  findo,  isto  é,  de  Outubro  de  191 6  a  Setembro  de 
1920,  temos: 
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1916 
1917 
1918 
1919 
1920 


22  de  Out.  a  31  de  Dez. 
Janeiro  a  Dezembro  

»     »  » 

»     »  » 
Janeiro  a  Setembro   


1.650:4883618 
6.973:1623102 
6.560:6463685 
5.221 :020$544 
3.946:6663380 

24.351:9843329 


A'  importância  da  receita  juntam-se  as  seguintes 
verbas  federaes: 

Estrada  de  Soledade  a  Patos   240:OOOSOOO 

Desobstrução  do  rio  Mamanguape  20:0003000 

Soccorros  aos  flagellados   440:0003000 

Serviço  de  Defesa  do  Algodão  ....  396:4003000 

1.096:400á000 

Addicionando-se  esta  importância  á  da  receita,  temos 
o  total  de  25.448:3843329. 

Contra  esta  somma  respondem  as  seguintes  despesas 

orçadas: 

De  23  de  Out.  a  Dez.  de  1916  ....  1.166:2235425 

Exício  de  19.7    3.40  :9    S3  2 

»        »  1918    3.832.^335039  . 

»        »  1919    4.769:7713609 

Os  tres  trimestres  de  1920    3.466:9623018 

16.639:4283423 

Subtrahindo-se  esta  somma  da  mencionada  como  re- 
ceita, temos:  8.808:9553906. 

O  orçamento  da  Parahyba  é  feito  sob  bases  oscu- 
lantes  para  as  suas  despesas,  poís  ha  serviços  de  monta,  e 
entre  elles  o  maior,  que  é  o  da  arrecadação,  paços  na  con- 
formidade do  quantum  da  receita .    F  o  caso,  por  exemplo. 
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da  remuneração  ao  pessoal  de  Fazenda  por  percentagem  na 
razão  da  arrecadação . 

A  rèforma  de  1917  não  fez  desapparecer  este  cri- 
tério, sim  attenuou-o  em  parte,  tornando-o  mais  equitativo. 

No  período  1917-1919,  dado  o  augmento  das  rendas, 
a  differença  entre  a  verba  orçada  para  o  pessoal  fazendario 
e  a  que  e  pagou  a  esses  funccionarios  foi  sobremodo  sen- 

sivel,  montando  o  excedente  para  os  tres  annos  em  

1.238:519^190,  sendo  680:243$171  para  1917,   

337:583$6l9  para  1918  e  220:692$400  para  1919. 

Também  paga  de  conformidade  com  a  receita  é  a 
taxa  de  3%  sobre  addicionaes  com  destino  ao  Montepio,  que 
com  as  multas  arrecadadas  produziram  para  essa  instituição 
135:970$017. 

Nas  despesas  ha  ainda  uma  parte  que  se  integralisa 
no  próprio  orçamento.  Assim,  para  o  anno  de  1917  o  qua- 
dro do  pessoal  da  Força  Publica  accusava  o  numero  de.  53 7 
praças  simples,  quando  no  mesmo  exercicio  o  effectivo  da 
Força  passou  a  ser  de  800  soldados.  Nos  annos  posteriores 
o  numero  existente  sempre  excedeu  ao  quadro  dado .  Essas 
medidas  encontram  sua  justificativa:  primeiro,  no 'auxilio 
reclamado  pelo  fisco;  segundo,  na  manutenção  da  própria 
ordem,  obrigando-nos  a  nomear  delegados  militares,  com  ac- 
crescimo  das  respectivas  forças,  para  quasi  todos  os  muni- 
cípios do  sertão,  e  movimento  de  transporte  de  tropas . 

As  despesas  extraordinárias  feitas  neste  departa- 
mento, durante  os  quatro  annos,  montaram  a  690:482$000. 
incluindo-se  nellas  a  creação  da  Companhia  de  Bombeiros, 

serviço  de- indiscutível  utilidade. 
->  < 

Quando  assumimos  o  govêrno,  conforme  os  dados 
da  exposição  de  V.  Exc,  a  divida  passiva  fluctuante  e  con- 
solidada do  Estado  sra  de  705 :5o5S462  que  se  elevou  a  

1.102:9823478,  em  virtude  de  liquidação  de  débitos,  resti- 
tuições competentemente  processadas  no  Thesouro  e  quotas 
de  3%  sobre  addicionaes  de  -191 5  e  1916  transferidas  ao 
Montepio . 
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No  serviço  de  illuminação  publica,  durante  os  quatro 
annos,  houve  sobre  a  verba  orçada  e  despedida  uma  difte- 
rença  para  mais,  de  18Q:OOOSOOO,  resultante  do  augmento 
da  respectiva  rede  e  intensificação  da  illuminação  em  diver- 
sos pontos  da  ciàade.  ,  , 
Em  cumprimento  de  sentenças  judiciarias  proferida* 
contra  o  Estado,  pagámos  a  importância  de  236:904$850, 
desobrigando-se  assim  a  Fazenda  de  compromissos  superio- 
res ao  dobro  desta  quantia . 

Nas  Mensagens  de  1918,  1919  e  1920,  vem  enume- 
radas, titulo  por  titulo,  as  despesas  excedentes  nos  paragra- 
phos  dos  orçamentos,  respeitantes  ao  Governo  do  Estado 
Secretaria  de  Estado,  Segurança  Publica,  Imprensa  Of  icia 
junta  Commercial,  Estatística  e  Archivo  Publico  Inactivos, 
e  Influenza  Espanhola,  na  importância  de  760:409522 1 . 

Com  mobiliário  escolar  fornecido  pela  «Modern 
Schoob,  do  Rio  de  Janeiro,  Navarro  &  desta  capital, 
material  pedagógico  adquirido  na  França,  Jivros  e^olares 
edictados  («Escola  Pittoresca»)  e  livros  fornecidos  pela 
Casa  Andrade,  foi  despendida  a  quantia  de  182:3205200 

Nas  Mensagens  referidas,  vêr-se-á  que  com  reinte- 
grações de  diversos  funccionarios,  terço  de  ordenado  que 
passaram  a  gosar  outros,  augmento  provisório  de  20  e  10  , 
a  certas  repartições  e  magistrados  do  interior  e  Força  Pu- 
blica, gastou-se  a  importância  de  212:953*768. 

Das  verbas  federaes,  89:000$000  foram  gastos  na 
estrada  de  Soledade  a  Patos  e  o  restante^  para ^rfazer  a 
auantia  de  240 :00OS0O0  restituído  ao  governo  federal .  Du 
verba  440-OOOSOOO,  76:000$000  foram  apphcados  no  sa- 
neamento de  Guarabira,  30:000*000  em  Umbuzeiro  e     . . 
334-OOOSOOO  em  soccorros  públicos,  evitando  que  a  capital 
fosse  invadida  por  bandos  emigratorios.    Os  que  aqui  che- 
cavam eram  encaminhados  para  os  serviços  de  Tambau  «, 
terrados  em  colónias  para  se  evitar  o  apparecimento  de 
epidemias  naturaes  em  taes  circumstancias .    Logo  as  pri- 
meiras chuvas,  custeámos  o  retorno  dos  flagellados  aos  seus 
camnos  e  destribuimos  larga  quantidade  de  sementes  de 
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cereaes  Dos  396:400*000  destinados  ao  combate  a  La- 
garta Rósea,  216:400*000  foram  applicados  neste  serviço . 

Recapitulando  as  despesas  extraordinárias  acima  enu- 
meradas, temos: 


Deduzindo  esta  somma  da  importância  annunciada 
como  excesso  de  rendas,  para  os  quatro  annos,  no  valor  de 
8.808 :955*906,  temos  3.172:014*182. 

Este  saldo  dos  exercidos  financeiros  do  quadriennio 
de  1916-1920  foi  applicado  não  só  na  construcção  de  im- 
portantes edifícios  escolares  nesta  cidade  e  no  interior  do 
Estado,  em  diversos  serviços  de  alguns  municipios,  como, 
principalmente,  na  remodelação  da  capital,  desde  o  melhor 
apparelhamento  do  servçio  d' agua  abertura  de  ruas,  aveni- 
das, praças,  etc,  até  á  plaqueaçâo  do  casario. 

Enumerando  as  despesas,  temos: 


Fazenda   

Montepio   

Divida  Publica   

Força  Publica   

llluminação   

Sentenças  Judiciarias  . . 
Diversas  repartições  . . . 

Instrucção  Publica   

Reintegrações,  terço,  etc, 
Verba  federal   


1.238:519*190 
135:970*017 

1.102:982*478 
690:482*000 
180:000*000 
236:904*850 
760:000*000 
182:320*200 
212:953*768 
896:400*000 


5.636:941*724 
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Escola  Normal    981:379*366 

Grupos  escolares  «Epitácio  Pessoa», 
«Antonio  Pessoa»,  (dous),  «Pa- 
dre Ibiapina»,  Escolas  reunidas  do 
Espirito  Santo  e  Cabedello,  Pavi-  4  bo- 
lhão da  Instrucção  Publica   327:10:>$7b7 

Edifícios  d' «A  União»,  Cadeia  Pu- 
blica, Theatro  Santa  Rosa,  Mer- 
cado  Tambiá   328:3608210 

Pontes  do  Gramame  e  Mandacaru, 
concerto  na  ponte  Sanhauá,  Es- 
írada  do  Espirito  Santo    145:4005000 

•  Desapropriações,  demolições  e  com- 

pra  do  prédio  do  Estado  Maior  . .        1 60 :260S400 

Balaustrada  das  Trincheiras   1 20 :0OOSO0O 

Calçamento  de  diversas  ruas  da  ca- 
pital, conforme  o  mappa  apresen- 

RlpTo10.C.0nt'aCtan!e'.dr.'M-gUel  835:219*000 
Praças  Venâncio  Neiva,  Aristides 

Lobo,  Conselheiro  Henriques  e  ^n<f,4ft 

Bella  Vista    164:0795310 

Machinismos  para  a  Usina  Hydrau- 
lica.  sua  montagem,  reforma  das 
officmas    '  

3.172:004S073 

Pelo  balanço  definitivo  de  19 19  e  pela  demonstra- 
ção da  receita  e  despesa  de  l.°  de  Janeiro  a  20  de  Outubro 
de  19^0  a  situação  do  Thesouro  do  Estado  no  momento 
em  que  transmitto  o  governo  a  V.  Exc,  é  a  seguinte: 

Contas  a  pagar  aos  diversos  forne- 
cedores e  ao  contractante  do  ser- 
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viça  de  calçamento  da  capital  . . .  286:551  $000 
Retituições  diversas  e  indemnisações 

a  proprietários    84:134*000 

Saldo  do  Govêrno  Federal   183:000*000 


553:685*000 

Para  fazer  face  a  este  debito  fluctuante,  o  único  que 
o  Estado  conta  no  seu  passivo,  dispõe  o  Thesouro : 

Em  dinheiro   , ,   1 76 :000*000 

Debito  do  Govêrno  Federal  já  pro- 
cessado no  Tribunal  de  Contas  . .        396  :400*000 


572:400*000 

Esta  é  a  actual  situação  financeira  da  Parahyba,  pres- 
tes a  entrar  no  periodo  de  sua  safra  algodoeira . 

Gratidão 

Queremos  aqui  abrir  capitulo  especial  para  registrar 
o  nome  de  todos  aquelles  que  nos  prestaram  a  coadjuvação 
de  suas  luzes,  dos  seus  conselhos,  dos  seus  serviços.  Sem 
elles,  estamos  certo,  não  teríamos  levado  a  bom  termo  a  dif - 
ficultosa  missão  de  govêrno. 

Em  primeiro  logar  declino  o  nome  do  dr.  Epitácio 
da.  Silva  Pessoa  que,  quer  como  chefe  do  partido  do- 
minante, quer  como  senador,  quer  como  presidente  da 
Republica,  ou  amigo  particular,  prestou  á  nossa  admi- 
nistração serviços  que  a  própria  palavra  é  pequena  para 
enumerar .  Por  isso  mesmo  promovemo-lhe  a  grande  mani- 
festação publica  de  28  de  Junho  do  corrente  anno,  inaugu- 
rando-lhe  na  praça  publica  um  monumento  de  bronze .  Em 
segundo  logar,  a  representação  federal  da  Parahyba  da  qual 
V.  Exc.  foi  conspícuo  membro,  em  companhia  dos  drs. 
Venâncio  Neiva,  Pedro  da  Cunha  Pedrosa,  Antonio  Massa, 
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Octacilio  de  Albuquerque,  Cláudio  Oscar  Soares,  Cunha 
Lima  e  Antonio  Simeáo  dos  Santos  Leal.    Logo  após,  enu- 
meramos com  prazer  a  Assemhléa  Legislativa  do  Estado  que 
nos  deu  continuas  provas  de  attenção  e  confiança;  o  Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça  e  os  membFos  da  magistratura, 
que  sempre  mantiveram  bôas  relações  com  a  adminis- 
tração;  os  nossos  auxiliares  de   governo,   drs.  Orris 
Soares,  secretario  de  Estado;   Manuel  Tavares  Caval- 
cante, chefe  de  policia;  Joaquim  Pessoa  Cavalcante  de  Al- 
buquerque, inspector  do  Thesouro,  mais  tarde  substituído 
pelo  sr.  Joaquim  da  Silva  Coêlho  Maia;  coronel  João  da 
Costa  Villar  e  seus  subordinados  da  Força  Publica,  que  tão 
relevantes  serviços  prestaram  á  manutenção  da  ordem;  dr. 
Diógenes  Penna',  prefeito  da  capital;  dr.  Eduardo  Pinto  Pes- 
soa, director  da  instrucção  publica;  dr.  Raphael  de  Hollanda, 
director  das  Obras  Publicas;  Celso  Affonso  Pereira,  official 
de  gabinête;  monsenhor  Odilon  Coutinho,  director  do  Ly- 
ce.u;  monsenhor  João  Milanez,  director  da  Escola  Normal; 
dr.  Carlos  D.  Fernandes,  director  da  Imprensa  Official;  dr. 
Diógenes  Caldas,  no  combate  á  lagarta  rósea,  depois  sub- 
stituído pelo  dr.  João  Mauricio  de  Medeiros;  dr.  José  de 
Lima  Vinagre,  director  da  Repartição  de  Estatística  e  Ar- 
chivo  Publico;  dr.  Miguel  Raposo,  encarregado  de  varias 
obras  publicas;  dr.  Alpheu  Rosas,  director  de  Secretaria 
de  Estado;  dr.  José  Francisco  de  Lima  Mindello,  chefe 
do  Escriptorio  do  Abastecimento  d' Agua;  e  os  directores  das 
demais  repartições;  a  corporação  da  Guarda  Civil,  comman- 
dada  pelo  major  Rodolpho  Athayde;  o  capitão  Heraclito 
de  Almeida,  assistente  militar;  os  chefes  das  reparti- 
ções federaes,  pelas  relações  amistosas  mantidas  com  o  go- 
vêrno;  a  nobre  classe  do  commercio,  representada  pela  As- 
sociação Commercial,  dirigida  pelo  dr.  Isidro  Gomes  da 
Silva;   Associação   dos   Empregados  do   Commercio  e 
Sociedade  dos  Retalhistas;  e  dr.  João  Fulgêncio  da  Lima 
Mindello,  sempre  solicito  e  pessoalmente  desinteressado  na 
prestação  dos  melhores  serviços  á  Parahyba. 
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A  todos  estes  servidores  da  Parahyba  hypothecamos  a 
nossa  mais  alta  e  sincera  gratidão . 

Conclusão 

Terminando  a  exposição  pormenorisada  dos  acon- 
tecimentos de  ordem  administrativa  e  politica  do  Es- 
tado, durante  os  quatro  annos  de  meu  "govêrno,  seja-nos 
permittido  aqui  registar  os  votos  profundamente  sinceros 
que,  como  parahybano  e  correligionário,  fazemos  pelo  go- 
verno de  V.  Exc,  iniciado  sob  promessas  lisonjeiras,  t 
acompanhado  pelas  sympathias  e  esperanças  de  toda  a 
Parahyba . 

Parahyba,  22  de  Outubro  de  1920. 


DR.  FRANCISCO  CAMILLO  DE  HOLLANDA 
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